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Opinião

Papel do setor público

Mônika Bergamaschi*

reforma tributária, tão necessária quanto difícil, 
é sonhada, pois a elevada carga distorce não ape-
nas a produção e o consumo interno, mas impac-
ta negativamente, reduzindo a competitividade 
das exportações brasileiras. 

Os governos também têm papel relevante na 
seara da arbitragem para a solução de conflitos. 
São frequentes, em todos os setores da econo-
mia, as fusões e aquisições, que trazem no bojo 
a concentração e a diminuição da concorrência. 
Na agropecuária não tem sido diferente. Apesar 
dos avanços na organização das cadeias produti-
vas, são necessários o crescimento das relações 
contratuais e a ação certeira do órgão encarrega-
do de avaliar essas questões. 

Outro ponto de extrema importância estraté-
gica é o financiamento para novos investimentos, 
custeio e comercialização da produção. Apesar 
dos avanços do setor público, Estados e Federa-
ção, é preciso incentivar a efetiva participação da 
iniciativa privada, a exemplo do que já fazem algu-
mas cadeias produtivas. Os usos de instrumentos 
como contratos futuros ou de opções, certificados 
de mercadorias negociáveis em bolsas e o segu-
ro rural ainda precisam ser mais bem difundidos 
para serem adotados como práticas rotineiras de 
captação de recursos e minimização de risco. 

Uma boa política de formação e escoamento 
de estoques públicos também é essencial. Regras 
claras, transparentes e amplamente conhecidas 
estimularão o acesso e a participação de todos 
os interessados da iniciativa privada na comer-
cialização agrícola. A operação em tempo real 
imprimirá mais segurança, agilidade e eficácia, 
além de potencial redução de custos logísticos 
e desperdícios. Quanto maior o sucesso dessas 
formas de comercialização, maior será a aces-
sibilidade, menores os custos de produção e os 
gastos do poder público para manter o sistema 
de comercialização em operação. 

A agricultura familiar e mesmo a de subsistên-
cia, no entanto, requerem olhares diferenciados e 
políticas específicas. O tema será objeto em edi-
ção futura.

*Engenheira agrônoma e Secretária de Agricultura e Abaste-
cimento do Estado de São Paulo

Os mercados do agronegócio brasileiro 
sofreram, ao longo da história, grande in-

terferência do Estado, com o controle de preços, 
cotas para exportações e importações, política de 
preços mínimos, financiamento para estocagem 
e comercialização, para citar alguns. O tempo 
passou, a agricultura e a pecuária mudaram e, 
com elas, as possibilidades e necessidades de in-
tervenção governamental. 

Entre as principais mudanças, após a década 
de 90, estão:

a)	 a visão de cadeia de produção agroindustrial;
b)	o desenvolvimento de produtos diferencia-

dos para mercados específicos (nichos) ou 
decorrentes de pressões internacionais;

c)	 o aprimoramento das relações contratuais 
para obtenção de matérias-primas de quali-
dade especial, com destaque para a integra-
ção vertical em vários segmentos;

d)	a difusão de tecnologias e processos, pro-
piciada pela globalização da economia, que 
levou similaridade no modo de produção 
para diversos rincões do planeta, ainda que 
com ressalvas decorrentes de diferenças de 
solo e clima;

e)	 a possibilidade de rastreamento de prati-
camente todas as etapas da cadeia de pro-
dução, por meio das modernas tecnologias 
computacionais e de monitoramento por 
satélites. 

Esse ganho de escala tanto na produção agrí-
cola quanto na agroindústria acendeu o alerta da 
necessidade urgente de reduzir o custo Brasil: 
tributação excessiva, carência de infraestrutura 
de transportes e armazenamento, elevada taxa de 
juros, obsolescência do aparato legal, burocracia 
etc., para que a competitividade das empresas 
nacionais não fique ainda mais comprometida. 

A melhor integração entre os elos da cadeia 
produtiva reduz a necessidade de apoio gover-
namental para sustentar preços ou garantir mer-
cados para a agricultura comercial. Ao invés de 
interferir na lógica comercial, talvez os governos 
devessem investir e incentivar investimentos pri-
vados em pesquisa, desenvolvimento tecnológi-
co e inovação, sabidamente fatores de sucesso na 
competitividade internacional. Uma profunda 

  Máquinas agrícolas

Preço médio de colheitadeiras em julho de 2011 (R$/unidade)

COLHEITADEIRAS MODELO SÃO PAULO MINAS GERAIS GOIÁS MATO GROSSO

Massey Fergusson MF 32 310.000 340.000 360.000 360.000

Massey Fergusson MF 9690 500.000 500.000 540.000 530.000

New Holland CR 9060 630.000 650.000 669.000 635.500

New Holland CS 660 420.000 455.000 580.000 500.000

New Holland TC 5090 350.000 375.000 440.000 355.000

New Holland TC 5070 300.000 320.000 370.000 350.000

Valtra BC 6500 530.000 570.000 526.000 570.000

Valtra BC 7500 600.000 680.000 625.000 650.000

Valtra BC 4500 295.000 365.000 379.000 360.000

Jonh Deere 1175 HY 310.000 320.000 345.000 355.000

Jonh Deere 9470 510.000 535.000 550.000 510.000

Fonte: Scot Consultoria

Preço médio de tratores em julho de 2011 (R$/unidade)

TRATORES MODELO SÃO PAULO MINAS GERAIS GOIÁS MATO GROSSO

Massey Fergusson MF 4292/4 116.000 118.000 115.000 115.000

Massey Fergusson MF 7140/4 148.000 141.000 140.000 140.000

Massey Fergusson MF 7370/4 190.000 190.000 210.000 210.000

New Holland 7030 158.000 177.840 180.000 180.000

New Holland 7040 167.000 187.200 200.000 180.000

New Holland 7060 210.000 234.000 240.000 240.000

Valtra BM 125-4 124.000 125.000 125.000 137.500

Valtra BM 185-4 176.000 195.000 188.000 200.000

Valtra BM 205-4 193.000 216.000 205.000 225.000

Jonh Deere 7205 241.000 244.000 243.000 235.000

Jonh Deere 8430 375.000 350.000 400.000 385.000

Fonte: Scot Consultoria

Preço médio de plantadeiras em julho de 2011, referência São Paulo (R$/unidade)

PLANTADEIRAS MODELO LINHAS POTÊNCIA (CV) R$

Plantio convencional

Baldan PAH - 2 2 linhas   70 7.443,00

Baldan PAH - 4 4 linhas 70 13.097,00

Plantio direto

Baldan Solografic 4000 8 linhas 70 63.915,00

Baldan Solografic 4500 10 linhas 80 78.365,00

Baldan Solografic 5000 12 linhas 100 88.519,00

Jumil Exacta 08/04 L 4 linhas 75 52.136,00

Jumil JM 2090 PD EX 4 linhas 70 26.765,00

Jumil JM 2090 PD MG 4 linhas 65 16.633,00

Jumil JM 2980 PD EX 12 linhas 120 107.707,00

Jumil JM 2880 PD MG 12 linhas 120 85.498,00

Jumil JM 2680 PD EX 6 linhas 70 43.992,00

Jumil JM 2580 PD MG 6 linhas 70 32.256,00

Marchesan Suprema 08 4 linhas 75 58.999,00

Marchesan Suprema 09 4 linhas 80 70.552,00

Marchesan Suprema 10 5 linhas 85 81.122,00

Fonte: Scot Consultoria


